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Se a nossa alma estiver sempre 

aberta aos influxos da Graça, 

poderemos fazer sentir, aos 

que nos rodeiam, o perfume da 

própria Bondade de Deus.

Luiza Andaluz, Páscoa de 1959

"Magnificat anima mea Dominum" p.02
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https://www.servasnsfatima.org/publicacoes/
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Neste momento, estou repleta de alegria, pelo o 
dom do chamamento e por ter sido consagrada 
por Deus, no dia da Anunciação do Senhor. Um dia 
bonito! 

Um dia muito significativo para todas nós, as Servas 
de Nossa Senhora de Fátima e para toda a igreja, 
por ser o dia em que Deus quis habitar no meio de 
nós. Deus encarnou porque alguém, certo dia, deu 
o seu sim, Maria. E hoje sou irmã porque, pela graça 
do Senhor, dei o meu sim a Deus, para o serviço da 
igreja. 

O dia foi tão bonito, tão solene, que até hoje, o meu 
coração canta de alegria, ao Deus bendito. Dou 
graças ao Senhor, por ser Serva de Nossa Senhora 
de Fátima, continuadora de Luiza Andaluz.

Ir. Josefina Silva

"Magnificat anima mea Dominum"

ASSISTIR AO VÍDEO

https://www.youtube.com/watch?v=DwAHROiAXq4
https://lacc.pt/luiza-no-seu-tempo-e-hoje-4/
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Infância Adolescência Missionária (IAM)

No dia 22 de fevereiro realizou-se a abertura das 
atividades da Infância e Adolescência Missionária 
(IAM) a nível paroquial, que teve lugar na comuni-
dade Santa Isabel.

Na ocasião, foram apresentados todos os coordena-
dores e assessores paroquiais que trabalham com 
a IAM. A Irmã Janete também faz parte da equipe. 
A pedido do pároco, Padre Álvaro, ela foi encarre-
gada de acompanhar as três comunidades, bem 
como a própria paróquia.

Desde então, a irmã Janete tem procurado, aos sá-
bados, ir as comunidades para acompanhar as ati-
vidades da IAM e também a formação dos líderes, 
fortalecendo assim o trabalho missionário junto das 
crianças e adolescentes.

https://lacc.pt/luiza-no-seu-tempo-e-hoje-4/
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Retiro dos Catequistas

No dia 1 de março realizou-se o retiro dos catequis-
tas a nível paroquial da Paróquia Nossa Senhora da 
Paz. O retiro decorreu em Viana. Às 6h30, a Irmã Ja-
nete e Juliana encontraram-se com os catequistas 
na paróquia e todos seguiram juntos para o local 
do retiro. No total participaram 62 catequistas.

A pedido da paróquia, o retiro foi orientado pela 
Irmã Janete e teve como tema: “Quaresma – Gotas 
de Vida Eterna”.

O retiro teve como pano de fundo a meditação so-
bre as gotas de água, procurando ajudar todos os 
catequistas a viverem com mais intensidade este 
tempo da Quaresma. 

Cada participante foi convidado, no silêncio do seu 
coração, através do jejum, da oração e da esmola, 
a viver profundamente a espiritualidade quaresmal.

Desejou-se que esta verdadeira experiência quares-
mal seja vivida em plenitude, para que, ao chegar-
mos ao final deste tempo, possamos celebrar a Res-
surreição de Cristo com muito entusiasmo e alegria.

Sem deixar de agradecer a minha comunidade 
que me apoio tanto na preparação do retiro, que 
tudo pode-se correr bem.

Via sacra 

Nos dias 5, 6, 12 e 13 de março, realizou-se a Via-
-Sacra com a participação dos alunos, professores 
e funcionários da Escola Nossa Senhora de Fátima 
Rocha Pinto.

Nos dias 5 e 12 participaram os alunos do período 
da tarde, envolvendo 9 salas de aula. Já nos dias 
6 e 13 foi a vez dos alunos do período da manhã, 
também com a participação de 9 salas. Assim 
como na escola e instituto Luiza Andaluz no dia 6 
também realizou-se a via sacra contou com a parti-
cipação dos alunos e funcionários

O momento foi vivido com tranquilidade, respeito e 
grande envolvimento dos alunos, que participaram 
ativamente de cada estação. Mais do que uma ati-
vidade religiosa, a Via-Sacra representa também 
uma forma importante de transmitir e reforçar os 
valores cristãos no ambiente escolar.

Foi, sem dúvida, um momento de reflexão, fé e par-
tilha para toda a comunidade educativa. 
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Vocacionados

No dia 8 de março realizou-se, na Paróquia Nossa 
Senhora da Paz, um encontro vocacional a nível 
paroquial, orientado pela Irmã Janete. O encontro 
teve como tema “Vocação Cristã e Projeto Pessoal 
de Vida”.

Durante o encontro refletiu-se sobre a vocação cris-
tã, recordando que a vocação nasce do Batismo. A 
vocação cristã é um chamado de Deus para viver 
a fé de maneira pessoal e comunitária, seguindo os 
passos de Jesus e dando testemunho da fé às ou-
tras pessoas.

Foi também destacado que a vocação parte do 
discernimento, que é o processo de escutar a Deus 
e descobrir o caminho que Ele tem para cada um. 
Para descobrir a própria vocação seja ela sacerdo-
tal, consagrada, matrimonial ou laical, é necessário 

colocar-se diante de Deus com disponibilidade, es-
pecialmente através da oração.

Refletiu-se ainda que a vocação cristã é o chama-
do de Deus para a vida e para a missão, que se 
concretiza num projeto pessoal de vida. Deus tem 
um projeto para cada pessoa, um projeto voltado 
para o bem de suas criaturas e de todo o seu povo. 
Ele continua a chamar e a orientar cada um para 
uma organização pessoal e comunitária que contri-
bua para o bem comum.

Durante o encontro também se abordou a impor-
tância de ter um projeto de vida. Os participantes 
foram convidados a partilhar e refletir sobre este 
tema de forma simples e criativa. Participaram do 
encontro 20 vocacionados, sendo 5 rapazes e 15 
raparigas.

Comemoração do Dia da Mulher

No dia 9 de março, na Escola Secundária Luiza An-
daluz, realizou-se uma atividade em alusão ao Dia 
Internacional da Mulher. O evento contou com uma 
palestra e uma passagem de modelos.

As alunas foram convidadas a participar vestidas 
com trajes africanos, valorizando a cultura e a iden-
tidade africana. A atividade decorreu num ambiente 
de alegria e participação, e correu tudo muito bem.

O evento contou ainda com a participação da 
Irmã Juliana, que contribuiu para tornar a celebra-
ção ainda mais especial e significativa para toda a 
comunidade escolar.

... participar vestidas com 
trajes africanos, valorizando a 
cultura e a identidade africana. 
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Retiros em tempo de Quaresma – Bissau

Ao longo do tempo da Quaresma aqui em Bissau há 
o bonito costume de todos os grupos e movimentos 
aproveitarem para fazer um tempo de retiro. Neste 
sentido, foi pedido à Ir. Eugénia para orientar o retiro 
de catequistas da paróquia d´Ajuda a 1 de março, 
os retiros de catecúmenos a 7 e 14 de março e o 
retiro de vocacionados a 22 de março. 

Também a Família Andaluz teve o seu retiro a 28 
de fevereiro. Para os catequistas e Família Andaluz, 
o tema foi o seguimento de Cristo, baseando-se no 
Capítulo 18 de S. Lucas. 

O tema dos retiros dos catecúmenos foram específi-
cos para os sacramentos que vão receber, nomea-
damente o Batismo, a Eucaristia e a Confissão. No 
segundo retiro tiveram oportunidade de fazer um 
tempo de Adoração ao Santíssimo. Os vocaciona-
dos meditaram no Jovem rico e no chamamento do 
Senhor a tomar a cruz e a segui-lo.

Peçamos ao Senhor que tudo o que está a ser se-
meado, possa dar muitos frutos de santidade na 
vida destas pessoas.  

Peçamos ao Senhor que tudo o 
que está a ser semeado, possa 
dar muitos frutos de santidade 
na vida destas pessoas.  
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Formação Sopaminina

A primeira sessão da quinta edição da formação Sopaminina decorreu no dia 28 de fevereiro.

O encontro correu muito bem, apesar de algum 
atraso inicial devido a problemas técnicos. As 
participantes envolveram-se conforme o espe-
rado, demonstrando grande atenção e vontade 
de aprender. Em cada exercício, individual ou em 
grupo, era evidente o empenho e a dedicação 
com que participavam, algo que se refletia no 
ambiente de silêncio, calma e reflexão.

No início, notava-se algum receio, o que é natural 
num primeiro encontro. No entanto, ao longo da 
sessão, foram-se sentindo mais à vontade para 
partilhar e expor as suas dúvidas. No final, várias 
participantes manifestaram a sua satisfação, refe-
rindo que valeu a pena a inscrição.

Da parte da equipa formadora, procurámos dar 
o nosso melhor, com a certeza de que este é um 
caminho de crescimento contínuo.

Em suma, a sessão foi muito positiva. Apenas la-
mentamos que, apesar do elevado número de ins-
crições, tenham estado presentes 15 participantes.

Teresa Sawanga · CDJ Angola 

Da parte da equipa 
formadora, procurámos 
dar o nosso melhor, com 
a certeza de que este é um 
caminho de crescimento 
contínuo.
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No passado dia 8 de março, realizámos mais um 
workshop com grande sucesso. A sessão foi di-
namizada pela mana Sara e centrou-se no tema 
do namoro, ajudando a refletir sobre a pergunta: 
para que namorar?

O workshop decorreu muito bem, com a partici-
pação de muitos jovens, que se envolveram de 
forma ativa e muito positiva. Estiveram também 
presentes várias crianças; no entanto, como o 
tema era mais direcionado para adolescentes 
e jovens, foi necessário pensar numa alternativa 
para as entreter. Assim, organizámos um momen-
to de cinema no Jango, onde a Irmã Carmo ficou 
com as crianças a ver um filme, enquanto os res-
tantes membros da coordenação e colaborado-
res participavam no workshop.

Workshop “Namorar para quê?”

No início do mês de Fevereiro iniciaram 3 cursos no CDJ Cassongue que muito têm ajudado a dinami-
zar o nosso centro. Os cursos são Inglês, Empreendedorismo e Ciências Agrárias.

Ao longo destes meses o CDJ tem o horário de funcionamento bem preenchido:

Novas formações no CDJ Cassongue

Cada curso tem dois turnos um de manhã e outro 
de tarde. O curso de inglês, devido à elevada pro-
cura e aos diferentes níveis de conhecimento dos 
inscritos conta com quatro turmas: duas turmas de 
inglês básico e duas turmas de inglês avançado. 

A novidade de que o CDJ voltou a ter cursos ainda 
se está a espalhar por Cassongue, e todas as sema-
nas nos têm perguntado que cursos é que existem, 
apesar das inscrições já terem fechado. 

No total estão cerca de 75 jovens inscritos nos novos 
cursos do CDJ, sendo que alguns deles estão a fre-
quentar todos eles. Considerando também que no 
apoio ao estudo estão também inscritas cerca de 
70 crianças, vemos que semanalmente o centro co-
labora directamente na formação de cerca de 135 
pessoas, sem contar com aqueles que frequentam 
o Centro de Recursos.

Coordenação CDJ Cassongue

A sessão decorreu conforme o esperado – até 
que, “infelizmente”, chegou a hora de terminar. O 
interesse foi tanto que muitos jovens queriam con-
tinuar a conversa!

Teresa Sawanga · CDJ Angola
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CDJ Portugal

Fomos 18 jovens de diferentes regiões, reunidos para 
preparar o campo de férias Farol, acompanhados 
pela irmã Rita, a irmã Odete e a irmã Leta. Foi um 
fim de semana em que pudemos sonhar o campo, 
viver momentos profundos de comunhão e partilha 
de vida, escutar testemunhos de fé e vocacionais 
não só das irmãs, mas também entre nós anima-
dores, refletindo sobre o matrimónio e o chamado 
à vida consagrada, tudo isto envolvido por muita 
animação e convívio que fortaleceram ainda mais 
os laços entre nós.

Foi também tempo para fugir à rotina, um verda-
deiro afastamento do quotidiano que nos ofereceu 
um tempo de paragem e de conexão com Deus e 
com a criação que o espaço da Quinta das Tílias 
proporciona. Saímos alegres pela vivência de par-
tilhar a mesma fé e com a esperança de realizar 
um campo de férias capaz de levar Jesus aos mais 
pequenos de forma viva, fazendo-nos instrumentos 
desse Amor, mas também com o coração aberto e 
disponível para nos deixarmos tocar pelas crianças 
que iremos encontrar no campo.

Edmara, animadora do campo de férias Farol

dinamização
juvenil

Formação de Liderança em Moçambique

Entre os dias 25 e 27 de fevereiro, realizou-se uma 
formação de liderança para as mentoras deste 
ano letivo em Maputo. 

A formação contou com a participação de três 
jovens. Duas delas já tinham sido mentoras do 
CDJ em anos anteriores, e a mana Maria que par-
ticipou no Programa Descobre.

Esta formação teve como objetivo preparar futu-
ras mentoras para integrarem o Programa Acredi-
ta, uma iniciativa dedicada ao acompanhamen-
to e desenvolvimento de raparigas da 6.ª classe 
da Escola Básica da Liqueleva.

Ao longo destes dias, foram trabalhadas compe-
tências de liderança, responsabilidade e acom-
panhamento, essenciais para o papel das mento-
ras junto das participantes do programa.

CDJ Moçambique
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Saiba mais...
Asilo Creche de Nossa Senhora  
dos Inocentes

O Asilo Creche de Nossa Senhora 
dos Inocentes, hoje a Fundação Luiza 
Andaluz, está sediado num edifício com 
uma história longa que remonta ao sécu-
lo XIV, quando a Rainha Santa Isabel aí 
funda um hospital para socorrer e edu-
car meninos e meninas enjeitadas como 
resposta ao abandono dos recém-nasci-
dos após o parto. Este edifício albergou 
também, desde 1678 até 1910, as Irmãs 
Capuchas da Ordem Terceira de São 
Francisco, que deram o nome pelo qual 
comummente é conhecido: Convento 
das Capuchas.

Luiza Andaluz entra na história deste con-
vento quando, em 1891, contando na 
altura 14 anos, o Cardeal D. José Neto, 
Patriarca de Lisboa, lhe solicitou que aju-
dasse as Irmãs Capuchas na obra edu-
cativa que tinham na cerca do conven-
to. O seu empenhamento concretizou-se 
de imediato: contratou professoras, for-
mou turmas e dividiu por idades as alu-
nas a quem também dava catequese e 
levava à igreja do convento. Além disto, 
interveio no próprio edifício, construindo 
mais um pavilhão, apetrechando o es-
paço com mobiliário e empreendendo 
obras de restauração na igreja, ...

+ Informações

Feliz Páscoa a todos.
Passar fazendo o bem...

Nós, da Família Andaluz de Mecuburi, a semana 

Santa foi vivida na tentativa de praticar o que Luiza 

Andaluz nos legou:  fomos visitar os nossos Irmãos 

doentes e hospitalizados. Visitamos o Centro de Saú-

de de Mecuburi – sede. No dia 27 de Março e unidos 

a eles, cada grupo fez o seu retiro na semana Santa. 

Hoje agradecemos a Jesus ressuscitado e que res-

suscita a nossa vida, junto com os mais necessitados 

do seu amor e esperança.

mailto:geral@servasnsfatima.org
https://www.servasnsfatima.org/
https://lacc.pt/memoreando-missoes/
https://lacc.pt/luiza-no-seu-tempo-e-hoje-4/

